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1-      Introdução. A ovelha Dolly    

A clonagem da ovelha Dolly, realizada pelos Drs. IAN WILMUT e KEITH H. S. CAMPBELL, 
no Instituto Roslin (Escócia), inaugurou abruptamente a era dos clones em animais e 
vegetais de modo a causar, com a sua divulgação em 1997, grande alvoroço na 
comunidade científica assim como na opinião pública ao se reconhecer a possibilidade de 
aplicação da técnica em seres humanos.  

A ovelha Dolly, cópia idêntica de outro ser vivo, produzida artificial e assexuadamente, é o 
que a Ciência chama de clone. Sua clonagem foi desencadeada a partir de uma célula 
somática, extraída de glândulas mamárias de uma ovelha adulta de seis anos, cultivada em 
laboratório1. Apesar do êxito e de um conceito muito simples, na prática, a clonagem é um 
processo difícil e visivelmente imperfeito: “Para chegarem a esta célula foram utilizados 834 
núcleos de células de animais adultos e de fetos. De todos os 156 óvulos implantados, 
somente 21 se desenvolveram e apenas 8 animais nasceram. Destes, apenas um único 
(Dolly) era oriundo de um núcleo de uma célula de um animal adulto”2      

Na realização de tal procedimento, o núcleo – que contém o DNA – foi colocado no 
citoplasma de um óvulo desnucleado e não fecundado de outra ovelha. Por choques 
elétricos, a nova célula se reativou e passou a multiplicar-se dando  origem a um embrião 
que, posteriormente, foi implantado no útero de uma terceira ovelha, a que pariu Dolly.3   

Essa técnica de clonagem até então era considerada impossível. Acreditava-se que o DNA 
das células somáticas – células que formam o corpo humano - , depois de sofrido o 
processo de diferenciação celular, não mais recuperasse o seu potencial original e, 
consequentemente, não pudesse guiar o desenvolvimento de um novo indivíduo. Com o 
nascimento de Dolly, foi desmistificado o dogma de que células diferenciadas não podem se 
transformar em células indiferenciadas, ou seja, todas as células do organismo adulto têm o 
mesmo patrimônio genético, apesar de estarem diferenciadas.  

É importante ressaltar que a clonagem de Dolly foi realizada, única e exclusivamente, com o 
intuito de utilizar ovelhas para a fabricação de drogas para o tratamento de doenças 

                                                           

 

1 ALMEIDA, 2000. p.55. 
2 DIAFÉRIA, 1999. p.142. 
3 DINIZ, 2001. p. 418 
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humanas. O uso de clones de animais para a produção farmacêutica seria uma importante 
contribuição tendo em vista os altos custos das empresas especializadas no ramo.      

2-      Clonagem humana: quais razões poderiam justificá-la?   

As principais razões apontadas para a clonagem humana são:  

Propósitos terapêuticos – com a extração das poderosas células-tronco de embriões, 
também conhecidas como células-mãe. “As espantosas células-tronco, que podem se 
transformar em qualquer parte do corpo abrem caminho para fabricar órgãos e cura de 
muitas doenças (...). Fazer paralíticos andar (sic) já não será promessa exclusiva dos 
santos: as células-tronco também terão a habilidade de substituir os parafusos imperfeitos 
ou danificados da medula espinal e devolver os movimentos aos pacientes”4.  

Criação de clones humanos vegetativos - apenas para a reposição de órgãos e tecidos do 
corpo humano ao indivíduo autêntico. Isso é no mínimo assustador! Sem falar no quanto 
aproxima o ser humano de carros e aviões que se mantêm novos com a reposição de peças 
defeituosas. No nosso entendimento, produzir um clone apenas para a reposição de órgãos 
ou tecidos para transplantes, é cruel, é desumano, é a verdadeira instrumentalização do ser 
humano com absoluta desconsideração de sua dignidade e integridade física e moral.  

Alternativa aos tratamentos de infertilidade –  o homem impulsionado pela biotecnologia, 
ultrapassou a barreira da fecundação natural através de novas técnicas de fertilização e já 
se fala em clonagem para a criação de seres humanos. Quem diria, há algum tempo atrás, a 
descoberta de cada um dos métodos contraceptivos conhecidos foi bastante comemorada 
por tornar possível o sexo seguro, sem risco de reprodução. Agora, ao contrário, pretende-
se reproduzir independentemente de qualquer contato corporal entre pessoas de sexos 
opostos.  

Com a clonagem reprodutiva   haverá a possibilidade de substituir a procriação pela 
duplicação; o que vai perverter as relações fundamentais da pessoa humana tais como 
filiação e parentesco, por se tratar o clone de produto de uma única pessoa. Ou será o 
mesmo um novo paradoxo, o símbolo de uma geração de pessoa, absolutamente 
autônoma, sem laços de parentesco, nem família? Na tentativa de demonstrar um pouco da 
confusão que poderá decorrer da clonagem, trazemos à baila o hipotético caso de Jennifer, 
relatado por LEE M. SILVER em seu livro “De volta ao Éden”.  Jennifer é uma mulher soleira 
e muito bem sucedida profissionalmente que, no ano 2049, com trinta e cinco anos de idade, 
decidiu ter um filho. Optou pela clonagem, por não sentir necessidade de nenhum outro 
participante biológico para realizar o seu desejo. No dia 15 de março de 2050, nasce 
Rachel. Quem é Rachel? “Quem é Rachel e quem eram realmente seus pais? Não há 
dúvida de que Jennifer é a mãe de nascimento de Rachel, pois Rachel nasceu de seu corpo. 
Mas Jennifer não é a mãe genética de Rachel, se nos basearmos nos significados 
                                                           

 

4 DIEGUEZ, n.123, p.41-51, outubro de 2001. p. 47. 
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